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Instructions to candidates

	Do not open this examination paper until instructed to do so.
	Write a commentary on one passage only.
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	Rédigez un commentaire sur un seul des passages.

INSTRUCCIONES PARA LOS ALUMNOS

	No abra esta prueba hasta que se lo autoricen.
	Escriba un comentario sobre un solo fragmento.
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Faça o comentário de um dos seguintes textos:
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Tenho saudades do meu Save, das águas azul-esverdeadas do seu rio.  Tenho saudades do 
verde canavial balançando ao vento, dos campos de mil cores em harmonia, das mangueiras, 
dos cajueiros e palmares sem f im.  Quem me dera voltar aos matagais da minha infância,  
galgar as árvores centenárias como os gala-galas e comer frutas silvestres na frescura e liberdade 
da planície verde.  Estou envelhecida e sinto a aproximação do f im da minha jornada mas,  
cada dia que passa, o peito queima como vela acesa no mês de Maria, o passado desf ila  
como um rosário de recordações, mas sim vivências que se repetem no momento em que fecho  
os olhos transpondo a barreira do tempo.

Foi em Mambone, saudosa terra residente nas margens do rio Save, que aprendi a amar a 
vida e os homens.  Foi por esse amor que me perdi, para encontrar-me aqui, nesta Mafalala de 
casas tristes, paraíso de miséria, onde as pessoas defecam em baldes mesmo à vista de toda a gente 
e as moscas vivem em fausto na felicidade da terra de promissão.

Terei eu amado algum dia?  É verdade que o amor existe?  Nada sei sobre a verdade do 
amor, mas há uma coisa que me aconteceu, digo-vos.  Aquilo foi uma espécie de feitiço, mistério, 
loucura, isso é que foi.

Tenho uma f ilha crescida que ainda estuda embora já tenha estudado muito.  Um dia  
disse-me que a terra é redonda.  Por fora é toda verde e lá no fundo tem um centro vermelho.  
Como o melão.  Que a terra é a mãe da natureza e tudo suporta no silêncio da terra.  Na amargura 
suave segrega um líquido triste e viscoso como o melão.  Quem já viajou no mundo da mulher?  
Quem ainda não foi, que vá.  Basta dar um golpe profundo, profundo, que do centro vermelho 
explodirá um fogo mesmo igual à erupção de um vulcão.

Mas que ideias tristes me assolam hoje; estou apenas em delírio, não me levem a mal.   
Estou simplesmente recordando, recordando.  Estou dispersa: uma parte de mim ficou no Save, 
outra está aqui nesta Mafalala suja e triste, outra paira no ar, aguardando surpresas que a vida 
me reserva.  Para quê recordar o passado se o presente está presente e o futuro é uma esperança?   
Espero que me acreditem, mas o passado é que faz o presente, e o presente o futuro.  O passado 
persegue-nos e vive connosco cada presente.  Eu tenho um passado, esta história que quero 
contar.

Será uma história interessante?  Tenho as minhas dúvidas, pois afinal não é nada de novo.   
Há muitas mulheres que vivem assim.  Deliro.  A vida revolveu o centro do meu mundo.  Meu rosto 
choroso é viscoso como o melão.  Estou em explosão furiosa tão igual à erupção de um vulcão.

Paulina Chiziane, Balada de Amor ao Vento (adapt.), Moçambique (2003) 
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À memória de Fernando Pessoa

Se eu pudesse fazer com que viesses
Todos os dias, como antigamente,
Falar-me nessa lúcida visão –
Estranha, sensualíssima, mordente;
Se eu pudesse contar-te e tu me ouvisses,
Meu pobre e grande e genial artista,
O que tem sido a vida – esta boémia
Coberta de farrapos e de estrelas,
Tristíssima, pedante, e contrafeita,
Desde que estes meus olhos numa névoa
De lágrimas te viram num caixão;
Se eu pudesse, Fernando, e tu me ouvisses,
Voltávamos à mesma: Tu, lá onde
Os astros e as divinas madrugadas
Noivam na luz eterna de um sorriso;
E eu, por aqui, vadio de descrença
Tirando o meu chapéu aos homens de juízo…
Isto por cá vai indo como dantes;
O mesmo arremelgado idiotismo
Nuns senhores que tu já conhecias
– Autênticos patifes bem falantes…
E a mesma intriga: as horas, os minutos,
As noites sempre iguais, os mesmos dias,
Tudo igual!  Acordando e adormecendo
Na mesma cor, do mesmo lado, sempre
O mesmo ar e em tudo a mesma posição
De condenados, hirtos, a viver –
Sem estímulo, sem fé, sem convicção…
Poetas, escutai-me.  Transformemos
A nossa natural angústia de pensar –
Num cântico de sonho!, e junto dele,
Do camarada raro que lembramos,
Fiquemos uns momentos a cantar! 

António Botto, As Canções de António Botto, Portugal (1999)

 


